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M E M Ó R I A  H I S T Ó R I C A  A C A D Ê M I C A

DOS

A contecim ento,s uu ltivcis «Ia F acu ld ad e de D ireito  do R ecife , d u ran te
o atino !c  1 8 0 5 .

itlmsi. Sv5.

Honrado na sessão do encerramento oohi a immereeida escolha, que de mim , 
lizesles para redigir, nos termos do arl. 1Gi dos Estatutos das Faculdades de i 
tireito a memória histórica do anno acadêmico, que lindou, venho apresen­

tar-vos nojo o mesquinho frueto de minha obediência ao preceito da lei, c do 
nicu proiundo respeito a deliberação, que vos aprouve tomar, impondo-me tareia 
tao superior as minhas forcas.

E urna exposição rapiâa, succinta que vos faço, dos acontecimentos, e deve 
m:i- tao incompleta e imperfeita, como póde o espirito pouco observador traçar, 

il , elJigencia pouco illuslrada coordenar em uma ligação lógica c natural.
Mas isto e culpa yossa, e não minha, Senhores, porque bem conheceis a 

Iraqueza cie minha jiptidao. Eu teria mesmo bem justo motivo de censurar a 
vossa escolha, sc mio visse nclla uma occasião de prodigalizardes toda a vossa 
benevolência a um dos maiores admiradores de vossos talentos e de vossa 
ilhislração.

Sustentei sempre no seio desta illustrada corporação a opinião dc que, apezar 
da generalidade dos termos do arl. 1G4 dos estatutos, devião dc preferencia ser 
escolhidos para trabalhos desta ordem os lentes cathcdraticos.

Longe de mim a pretenção de, assim pronunciando-me, querer eximir-me do 
cumprimento da lei; não, é antes a sincera convicção, cm que estou, de que 
de outro modo não póde ser tao proveitosa, quanto ó para desejar, semelhante 
prescripeão.



0 citado art. 164 dos estatutos manda que nas Memórias Históricas Acadê­
micas se relatem os acontecimentos notáveis do armo findo ; e que se especifique 
o gráo de desenvolvimento a que tiver attingido nesse mesmo periodo a expo­
sição das doutrinas nos cursos públicos, e naquelles que por autorização da 
Congregação se instituírem particularmente para ampliação ou auxilio das matérias 
obrigatórias.

Não é, pois, sómente a narração dos factos o objecto de taes Memórias; de 
objecto mais importante para a instrucção e para o ensino occupão-se ellas ; e 
para confeccionaí-as ninguém contestará” que os lentes cathedratieos são os mais 
competentes, são os mais habilitados.

Emittir juízo seguro sobre qual seja o melhor methodo de ensino a seguir, 
quaes as modificações que convém fazer-se naquelle que se tem admittido, de­
monstrar as vantagens e proficuidade de um e os inconvenientes do outro, in­
dicar as incorrecções e defeitos da doutrina, só o póde fazer com segurança e 
critério o lente, que, occupado constantemente em derramar a luz do saber no
espirito do discípulo, observa e retlccto todos os dias sobre os resultados obtidos
pela applicação da lheoria á pratica, espreita do alto de sua cadeira o gráo de 
desenvolvimento dos seus alumnos. .

E’ sómente deste modo que a instrucção superior poderá dar os íruetos, 
que delia se espera ; é sómente assim que se podem manter ao niyel da civi- 
lisação os estudos litlerarios, que engrandecem a esphera do pensamento, entretem 
as inspirações generosas, e são indispensáveis a educação moral do Estado.

Mas para isto, comprehendcis facilmente que não só é indispensável grande 
cópia de conhecimentos proícssionaes, senão também, e principalmente o exer­
cício, a pratica do magistério por muitos annos, a fim de que se faça passar 
Iodos os factos observados pelo cadinho da experiencia.

Ora todos vós sabeis, e sou o primeiro a confessar, qu* ião possuo nenhum 
desies predicados.

Se não sou o lente mais novo desta illustre Faculdade, sou certamante um 
qco mais moderne::-, e por isso mesmo baldo de conhecimentos e destituiclo da 
pratica o experiencia necessárias.

A despeito de considerações tão valiosas c justas, de razões de conveniência 
tão palpitantes entendestes, Senhores, que devíeis sempre encarregar-me deste 
árduo e penoso trabalho-

Poderia entretanto ser menos diíficil para mim a sua execução, se a lei 
houvesse determinado que o lente encarregado de escrever a Memória Histórica, 
fosse eleito na sessão do encerramento do aim . "fecedente, de modo que os 
lentes substitutos, que nem sempre estão regendo cadeiras, pudessem ao menos 
acompanhar e observar com mais attenção c constância os factos que tivesse de 
entregar á historia da Faculdade. Não” obstante estas considerações passarei a 
relatar os acontecimentos do anno acadêmico findo, acompanhândo-os com as 
reflexões, que me forem suggeridas pola pouca pratica, que tenho do magistério, 
circumstanciu esta, que só por si deve contribuir para que sejão relevadas as 
minhas faltas.

Antes de tudo devo referir-vos que o Sr. Conselheiro João Capistrano Ban­
deira de Mello, eommunicou a esta illustre Congregação, que elle e os Srs. Con­
selheiros Zacarias de Góes e Vasconcollos c Lourenço José Ribeiro cumprirão o 
«mato dever de, em nome desta respeitável corporação, felicitar a Sua Magestade o im­
perador pelo fausto motivo do casamento da Sereníssima Princeza Imperial, a 
Senhora D. Izabel com Sua Alteza o Senhor Conde d’Eu, e o de Sua Alteza a 
Senhora 1). Leopoldina com o Senhor Duque de Saxe. .

I'or occasião de haver Sua Magestade o Imperador '-regressado de sua vingem 
■to Rio Grande do Sul, onde interesses de ordem superior e seu acrisotaao 
patriotismo o havião levado, esta illustre Congregação, lendo na mais subiua



consideração esse acto do magnanimo Chefe da Naeão, encarregou os Srs. Con­
selheiros João Capistrano Bandeira de Mello, Zacarias de Góes e Vasconcellos, e 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz, de, em seu nome, fazer chegar á Sua Magestade 
o Imperador a expressão de sua satisfação pelo feliz resultado daqueila viagem.

Permitti que não esqueça a manifestação dos bons sentimentos que esta illustre 
Congregação, ainda que não officialmente, julgou dever ter para com o venerando 
ancião, á cuja memória por mais de um titulo devia respeitosa e grata homenagem- 
refiro-me a missa de réquiem que os dignos membros desta Congregação fizerão 
celebrar na Igreja Matriz da Boa-Vista no dia 8 de Marco, em suffragio do fallecido 
Conselheiro Lourenço José Ribeiro, installador e 1 .“‘Director do Curso Jurídico 
de Olinda, officiando nesse acto o Monsenhor Pinto de Campos que como 
bibliolhecario da Faculdade, associou-se também de boa vontade ao corpo docente 
nesse digno e honroso tributo ás qualidades pessoaes e aos serviços prestados 
pelo illustre finado. Actos desta natureza bastão ser simplesmente expostos para 
que sejâo devidamente apreciados e considerados.

Os trabalhos da Faculdade, na fôrma determinada no art. 51 dos estatutos, 
principiarão pelos exames preparatórios no dia 3 de Fevereiro, e terminarão nó 
dia A de Dezembro, sem que no decurso desse periodo tivesse occorrido algum 
desses acontecimentos extraordinários, que manchão a pagina em que são es- 
criptos.

Sinto mesmo que em desempenho da ardua commissão, de que me incum ~\ 
bistes tenha de registrar, ern outro lugar deste trabalho, um pequeno distúrbio 
havido em dias do rnez de Junho entre alguns estudantes do 1.° e 3.° annos, 
oéhi como a publicação de um communicado desrespeitoso para com um dj I 
nossos coilegas. * , ;

Felizcr mte são excepções que não podem prejudicar o conceito geral de que 
goza a moJdade acadêmica pelo seu bom e regular procedimento, tanto en> 
relação aos sètis dignos mestres, como à seus proprios condiscípulos, e á sociedade 
em geral. > \

Não devendo estender-me aqui sobre verdades de^-pritaoinca ‘Intuição que 
dispensão toda a demonstração, apenas vos recordarei, com o proposito de não 
deixar escapar um facto not’avel do anno findo, o patriotismo manifestado pelos , 
alumnos desta Faculdade, quando uns se incorporarão voluntariamente ao exer-' 
cito, outros se alistarão mos corpos de voluntários da patria, que se formuvãq 
na província, e outros finalmente, depois da noticia da partida de Sua Magestade 
o imperador para o thealro da guerra, se reunirão em numero de 143, e, acom­
panhados de nosso respeitável collega o Sr. Conselheiro Lourenço Trigo de 
Loureiro, se aprcsentàrão ao governo da província, offerecendo-sc voluntariamente 
para tormarem um corpo especial acadêmico, que servisse na guerra em que o 
Império se achava empenhado, dando assim a mais significativa prova de seus 
desvelos pela honra e integridade do Império, como foi reconhecido pelo Governo 
Imperial, que mandando louvar por Aviso do 6 de Setembro os elevados senti­
mentos de patriotismo desses estudantes, declarara ao mesmo tempo que só 
aceitaria o seu nobre oíferecimento no caso de extrema necessidade, a fim de 
que não fossem distratados de seus trabalhos acadêmicos. Esses bons desejos 
de uma grande^ parte do corpo acadêmico, se bem que não tivessem sido aceitos 
naquella occasião os seus oflerecimentos, não deixão de ser recomroendaveis e 
dignos de elogios. Também merece honrosa considerarão o nobre çsforço e 
dedicação patriótica do nosso collega e meu prezado amigo o Sr. Conselheiro 
Lourenço Trigo de Loureiro, que, na phrase de um dos nossos jornaliátas, não 
pode, apezar da sua avançada idade, abafar os estímulos de um corabão ver­
dadeiramente dedicado ào paiz que adoptou por sua patria



Outro facto notável, senão o mais notável d’entre todos quantos occorrôrão no 
proximo pretento anno e, no meu entender, a reforma dos actuaes estatutos, que 
baixou com o Decreto n.° 3454 de 26 de Abril de 1865.

Achando-se publicada essa reforma, ainda que não communicada official— 
mente, a Directoria desta Faculdade entendeu conveniente adiar a defeza de 
theses, requerida pelo Bacharel João Tbomé da Silva, que já se achava de posse 

" Fa v. Cumulai-as, visb) como era differente o processo, que, segundo 
Í ^ H a m Í sA reSular esse acto, e esta illustre Congregação, em sessão de
iirnn cnmmic UPP^0V01U 0 ,acto da Directoria, como apressou-se em nomear
Dnn ï m th°n  composta dos dignos Collegas os Srs. Conselheiros Pedro Au-

JoS(; 1!cnto da Cunha Figueiredo c Dr. Antonio 
í itnfrK p Cfv!Fr Me1ríez®s dc Prnmonc1, para examinar a predita Reforma dos es~ 
ser d inK i?hw iSa ien es os ‘“convenientes que delia pudessem resultar, a fim de 
do Governo Imperia?Sma commissao resPei tosam ente levado ao alto conhecimento

ao r & tad0 °. parecer dessa commissão em 20 de Junho, foi logo remellido 
ao Governo Imperial no dia 23 do mesmo mez.
nni!uinFUi!m ° - eslia dJus r̂e Congregação assim procedia, a Gamara dos.Srs. De- 
nhif.HA do rnesmo. pensamento, julgava, em sessão de 5 de Junho,
p-inin n /  Çauperação o projecto offerecido pelo distincto Deputado por S. 
F r w i t f l T í  - lgn(í rr!en}bro Ca Faculdade daquella Cidade, o Sr. Dr. Martini 
rfJL  ‘ ,c? Bdjciio de Andrada, ordenando a suspensão da exccucão do Decreto 
. , : S  ‘ e determinando que o Governo, depois de oüvir sobre elle as Fa-
v'i/'iA Ün dc PiroTlto do Império, o modificasse para então subinettel-o á appro- vaçao do poder Legislativo.

0 Governo Imperial que manifestara bem o seu pensamento de não dar

« r  r  /  u u ,usluuu «us» preparaionos, naoiarüouem  exp id iro  Aviso 
•mm-A n - un ,1011deC rtrailflo ,Gue n*ã° houve motivo para o aclo da Directoria c 
tppiovação dcllc por esta illustue Congregação por não ter sido iiân., nnd,«

2 ,  “’dem P«ru execução da reforma, °e ‘doterminando que^ ememanto essã 
o tíem imo tosse expedida, continuasse a Faculdade a reger-sè neloS eSatutos 
vigentes e seu respectivo Regulamento. b " lcios estatutos

commissão composta dos Srs. Conselheids Pedro A d S r r i a ^ f  
querque, e Drs. Tarquinio Braulio de Souza K S ^ e  A nS3nd?lpMí  ta 0 
Menezes de Drumond a quem a “  0 (Je Vasconcellos
de 1804 o estudo da m a t H  de T 1 ,in,s do anno
anno, depois de haver euceladn a t e r i h í t h n  S-,i 18 de Outubro do mesmo 
limial-o cm <>•
bida dessa tareia, em cumprimento do predito Aviso de H  d<> ai?dF FminFL. 
seriamente empenhada em fconcluil-a o mais breve possível '

- ,iat;nid0 da Heíorma dos estatutos vigentes teria de entrar cm lornms re- 
oes a respeito do modo nor oue foi realizadíi o a,.,. _______ n<

• V » .  à S S
penencia sobro os pontos que cabe reformar nos Estatutos e Regulamento vigentes.

\ \ iji



Longe está de meu espirito o pensamenio da perfeição dos actuaes estatutos: 
que precisão elles ó.e reforma c o que a expericncia tem mostrado, e ha sido 
geralmente reconhecido •

O illustrado Minptrõ que os elaborou, nao pretendeu que elles tivessem o cunho 
da perfeição, e tantí». assim que, no Relatorio apresentado ao Corpo Legislativo 
no anno de 1855, <hsse •

« Os novos Estatutos vao se executando sem muito embaraço, e sempre 
appellando para a [espcriencia, corno o meio de melhor conhecer suas diffieul-

presiuisse a coiiiiícr|a^ ^ uuvuiuu uvusmj pmcuruuo, «mies ae
publical-os, auxiliáir-5e com as luzes e observações de pessoas entendidas, a quem 
consultou, não déewõheço que trabalhos desta ordem encontrão muitas vezes 
cm sua execução iriconvenientes e difllculdades em um ou outro ponto que de 
antemão não era ppssivel prever. »

Mas a Reforma eftectuada pelo Decreto de 26 de Abril não baseou-se cm in­
formações das Congregações respectivas, que para isso nao forão ouvidas, sendo 
para notar que nr® ao menos se aguardassem as informações que lhes forão 
pedidas sobre os iUconvenienles e lacunas, que oíTereccssein os estatutos vigentes.

E sinto dizer W  a Reforma, contida no citado Decreto, não correspondeu 
ao pensamento defseu illustrado autor, nem ao que era licito esperar de seus 
conhecimentos e de sua expericncia. . . .

Não estando lõn?c de convir na separação das scicncias sociaes para formar 
um curso distincto do das sciencias jurídicas, pensamento caidcal da Reforma,

0 grave inconvcni 
pretendessem segi 
reito é condição 
obtendo um tltuh 
reforma com aqui 
deste e sem as g 

Accresce que 
feita, desde que

f e r i C c u r s o s .^ r ã  o* titulo de bacharel çrn Direito, que habilita para 0 exercício 
de tão importante^ £ Arariadas ínncçõos, não ine paiece siiíficiciile apenas oeonlie 
cimento das matérias que forão comprehcndidas 110 — curso jurídico —• la Rcíornia. 
Seria necessário ^ a s .n a a lo m s .  do ;curso social, Í  ;
fossetn .obrigatória; >ara 0 curso jurn. «>, a
n o-mvA mi-iinvmi te que se lliG reconhece. Por tal fóima .iqutlles que nSo 

qualquer carreira, para a qual o_ titulo de bachaiel tnpDi- 
ílspensavel, limitaríáo as suas aspirações ás sciencias seciaes . 
0 respectivo curso. Assim se harmonisana 0 pensamento da 
que se contém nos estatutos vigentes sem os inconvenientes 

.des desvantagens e perigos daquelle. _ ,
nhuma razão justifica, e antes todas cpndemnão a classiticaçao

. ____ ___  r cila ficão excluídos da secção jurídica 0 Direito das Gentes,
principalmente 0 Direito Internacional Privado, 0 Direito Administrativo, com- 
prehensivo do Direito Administrativo Pátrio, foi excluído 0 estudo da Mermeneutica 
e ficou facultativo» 0 do Direito Ecclesiaslico.

Aí dm desses inconvenientes, outros e não menos graves oíferece a Reforma, 
admittindo intervenção c arbítrio do Governo geral e provincial no que é pe­
culiar ás obrigacõèsi das Congregações com desprestigio destas, no que respeita 
á troca de cadeiras, entre os lentes, e preenchimento das vagas respectivas, com 
quebra 'da independência do proprio lente, não fallando no augmcnlo de trabalho 
para os lentes e e r '” danles com a suppressão do feriado da quinta-feira, sem utili­
dade conhecida e des com desvantagem para a proficuidade do ensino.

onservado 0 estudo do Direito Romano no 1.° anno jurídico,
! quem desconheça a necessidade de fazcl-o passar para 0 2 .° 
a relação immediata que tem com 0 estudo do Direito Civil 

ido no 3.° e 4.“ anno, e que com aquelle tem de ser una- 1

ie 0 estudo da theoria e pratica do processo tenha lugar no 
tempo que 0 Direito Civil, esqueceu a Reforma que tão im- 
apõe 0 conhecimento das relações das pessoas, cousas e oliri-

Pela Reforma < 
quando não ha h( 
ou 3.° anno, atter 
Pátrio, que é ens 
lysado e compara 

Fazendo com 
4.* anno ao mesir 
portante matéria í



gações, objecto do Direito Civil, e que portanto não póde com nroveito ser ensinado 
senão depois de estudado o Direito Civil. . r

Pela mesma razão, por que a pratica tem demonstrado, o ha sido reconhecida 
a difficuldade, senão impossibilidade, de no 5.” anno actual estudarem-se simul­
taneamente — Hermencutica Juridica, Processo Civil e Criminal incluído o Militar 
e Pratica Forense — a Economia Política— e o Direito Admi^fstral;v0_  nã0 se 
póde deixar de considerar didicil senão impossível o estado ,fa3‘ ni aterias das 
tres cadeiras do 4.° anno da Reforma.

Não ha quem desconheça que o 5.» anno tornou-se arcau0 e diflSeil depois 
que pelos estatutos vigentes lhe foi addicionado o Direito Administrativo. Não é 
fácil conseguir que os estudantes desse anno, satisfazendo as obrigações inhe- 

i rentes ao estudo das matérias da 1 .® e 2 .® cadeiras, possão aprofundar os prin- 
cipios d d sciencia udininistralivo c compulsor o. IficisldçSo *rosDcctÍYfi quc ó tuo 

J varia e numerosa. * 1 ’ M
Creio que o proprietário da cadeira dc Direito Administrativo o nosso eollega 

e meu prezado amigo, o Sr. Dr. Vicente Pereira do Rego, n.ãh deixará de ter re­
conhecido a exactidão do que acabo de dizer, não obstante ar;har-se a 2 .a edição 
de seu Compendio de Direito Administrativo, mandado adaptar pelo Governo 
nas Faculdades de Direito por Aviso de 13 de Agosto de 18G; reduzida a pro­
porções ainda mais elementares do quc a primeira.

. E RÍ que fallo no citado Aviso, seja-me permitlido manifestar aqui a minha 
satisfação por ter feito parte da commissão que emittio séu Parecer sobre os Ele­
mentos de Direito Administrativo do Sr. Dr. Francisco Marii qc Souza Furtado de 
Mendonça, nosso digno eollega da Faculdade dc S. Paulo; vis,o como aquellc Aviso, 
expedido muito depois do predito parecer quc esta illusln, ton"regacão remel- 
teu ao Governo Imperial, depois de o ter approvado em sua maxirna parte de­
monstra que o mesmo Governo aceitou as razões com que a commissão fundamentou 
aquolle seu consciencioso parecer.

I*  4, /s

"Se affl lado' me e g rafo 'aqu i-re .^n r que no mVftp ■
'! lei da reforma hypothecaria, que tão divectamentc interess, 

e de cuja falta tanto se resentia a nossa legislação civil e e 
lado devo com pezar dizer que os trabalhos da* iIlustre con 
da revisão do Codigo Civil, apenas comecados, forão lo"o . 
sem que se saiba quando serão renovados.

A publicação dos dons primeiros volumes do curso de I 
do Sr. Dr. Antonio Joaquim Ribas, distincto Lente de Direit 
de S. Paulo bem como a dos dous volumes da obra do E sr v u r 
Uruguay—Estudos práticos sobre a administração das Provinci no Rrasfl riand( 
testemunho da esclarecida intelligencia b profundos cstiu o sde  seiis an Í 7es nã
Flo‘ que t S . " c “ r ..™ ».............<*

do teve execução a 
ao futuro do *paiz, 
imercial, por outro 
issão, encarregada 
iois interrompidos

iito Civil Brasileiro 
-ivil da Faculdade 

Sr. Visconde do

Reunida a Congregação no 1 .° dia util dá Marco c i
lentes, na fórma determinada pelo artigo (is dos' estututnV r £  a1I‘rcscnf-a(5 
tnbuição das cadeiras dos diveísos annos pelo

V  ANNO.
l .'1 Cadeira Sr. Dr. José Antonio de Figueiredo.

 ̂ Si • Conselheiro .Tose Bento da Cunha Figueiredo.

2 . °  A N N O .

1 /  Cadeira Sr. Dr. João Silveira de Souza.
» Sr. Dr. Jeronimo Villela de Castro Tavares.



9 —

3.° ANNO.

1 * Cadeira Dr. João José Pinto Junior, substituindo ao Sr. Conselheiro Lourenco
Trigo de Loureiro, que estava corn assento na Asscmbléa Provincial. 

2,a » Sr. Dr. João José Ferreira de Aguiar.

4. ° ANNO.

, « Cadeira Sr Dr. João Capistrano Bandeira de Mello Filho, substituindo ao Sr.
’ J j)r . Braz Florentino Henrique de Souza, que estava na Côrte em

commissão do Governo.
2 a » sr. br Manoel do Nascimento Machado Portella.

5. ° ANNO.

1 1 Cadeira Sr Dr Aprigio Justiniano da Silva Guimarães, substituindo ao Sr. Con­
selheiro Francisco de Paula Baptista, que declarou tomar no dia 
seguinte assento na Asscmbléa Provincial.

2 a » Sr. Conselheiro Pedro Autran da Malta e Albuquerque.
3!«» » Sr. Dr. Vicente Pereira do IVego.

Além dos lentes que esta designação mostra não estarem presentes na época 
do comeco dos trabalhos da Faculdade, achava-se então na Cortecom‘ Assento nos 
Conselhos da Corôa, como Ministro do Império, 0 Sr. Conselheiro José Libei alo

Ban Marcadas os horas das aulas dos d i v e r s o s L 1? “^ ™ DS d K ' p Í S -  tervalto entre as do mesmo anno adoptura°-se os mesmos compenetios ,

^ “H u f a s  t o f f l T O t o l i S s “  f u S n S  » m  í  marima'regularidade ,a,s 
sivel,' e com algum aproveitamento da parle daqudles que 
o zelo e solicitude da Directoria e dos respectivos , 1 c m . on) por uif,Lt ,u
os estatutos na parlo quo lhes cabo .executar, 8 dn^scienèia :
no animo dos alumnos 0 gosto e a dedicaçao peto estudo da sQiencia. g

Durante 0 exercício das aulas foi alterada a 
cedentemente mencionada da maneira e pelos motiv os q . j 1 ", • * i(Cg0 

O Sr. Dr. Tarquinio desde 15 até 28 de Jlarço substituiu ap Sr. 
que esteve no Jury, passando depois a substituir do 4v  g(.v1u  c-
ao Sr. Dr. Figueiredo que esteve na Côrte como Deputado a Asseml • -
gislativa; 0 Sr. Dr. Drummond substituio desde 6 de Maio a 34 ^  • ’JfJy . , 
Dr. Silveira de Souza que esteve na Côrte como Deputado a Asscmbléa -  . ;
gislativa com uma pequena interrupção dos dias 2 a õ de Junno, em q , _,
de substituil-o. Com a apresentação do Sr. Consellieiro Loureiro no dia -J uc Maio 
fiquei dispensado da regencia de* sua cadeira; e com a presença do br. tom  
lheiro Paula Baptista no dia 31 do mesmo mez de Maio, ficou também uesone-

esievu 11« uu 1 . oautura uo í-. anuo uesue 10 uie m; _
estado 0 Dr. Bandeira Filho no Jury durante aquelle tempo; e com a apresentação 
do Sr. Dr. Braz em 18 de Setembro cessou na mesma data a regencia provisona 
do Sr. Dr. Bandeira de Mello Filho. . — .

As explicações das matérias cm algumas cadeiras ficãrão, como quasi sempre \ 
acontece, aquem dos compêndios; 0 que não pôde deixar de ser reputado pre- j
judidal^ao^ensmo.ga, ^  memorja histórica do anno passado, descendo a
uma analyse minuciosa a tal respeito, reconhece a final« que ha um vicio radical, 
que convem corrigir; que ou 0 tempo marcado para esludar-se completamente 
cada matéria, é insuíficiente, ou os Compêndios são diílusos, ou as prelecções oraes ■ 
são demasiadamente eruditas. »
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a
divisões,
n i i l r i f  Çp | nn" P ul ' panes e minuciosarafnie toaa a 
espiri o dos íhimnn^ n 1)li0ÜCU0 ° , ur}sino> pois que é melhor incutir no 
fazcrrihcs conm reheníW ^ M ° /  no es(pd°, aprofundar sempre as questões ;e  
K e f f i í í - , ! ? ? 8“  ,lc s,abor b«m' ™ t» ra  pouco, do que ter 
desenvolvimento. ^upuhciaes, ou saber muito porém mal, e sem o necessário

os rudimemosmd aí?nvS «?^er ff ?s^ ^ antes flão llcarião privados de conhecer todos 
grandes diílicuhíides disciplinas que estudassem, nem terião de lutar com 
disciplinas e tossem ’rii>nUuc V°Z d1-»? recebessem em começou synthese daquellas
mais momentosas que a e lk fs“  rèfatíw ln“ ducidar minuciosame'*lc ®  (>"cslõcs
mentosas atém '( l i f i í i u !  ® ÍP.11? 0 I,abito do estudo e exame das questões mo- 
habilitados nari 'mmfifnrin0 udas’ nof P°utos desenvolvidos, ficarião certamente 
que no anno lectivo na? o p S t S S w í ^  ™  8CU gabinote qualquer ponto

se pódeC»rescimhr^í»C° ín ? ‘1UMI .CÍ ^ °  c°dega que no estudo do Direito Romano, 
e symbolos cadoen« f l !  ^unieiosujades desnecessárias, de praticas supersticiosas 
necessário formular ™?rOU ,nUr OS 110 VaJdech eem_outros compêndios; que é mesmo 
os princinios ('lf'mpnf)?rIe3ei]K l-3S -Cüm iUl c9ncisa0< que comprehendão unicamente 
losophicas V(lmiuiUno^rf^ t a  Jurisprudência romana que assentão em razõesphi- 
remettendo-sfi n.-.m a Ui Õ,el t ^ . Û s c,om as luzes do século,

t a g e S  ^ ^ iî o ^ ^ n e ? o M egu0e, j ^ °  q u o  sc p ó d e  J d ^ t o c o m  v a n -

•impiamente discutidas eut outras » desenvolvidas, deixassem de ser

repi tSür i u e M a| f f ^ nét 0 ,dosÍ a,« mn?8 dcsta A cuidade, 
ri. que pouco-se applicãò e rnál reií irlo  n í l?m Iiavido o lia estudantes, 

ha felizmfentc, para credito dá classe ar°au l's-VI0s dc, seu Procedimento escolar,
è o m p ê n S  dà neccssídadfdS V m ,maior nuT ° ’trar a sua mtellmench ínnnifeci ir.cm . scrnPre °s seus deveres, e íllus-

de cultivar a stiencia do Direito não °cAS n n i T 016 aplida? e s*uceros desejos 
uiedadcs particulares, e em jorriaes que teiîî fe U n ïfn ® !001®1,08* como om S° ‘

, ï ï f f i *  jias; r o n s i to s õ e s  que, contra a

° “ no rato“ Vns™<le' convié m f ^ o s -
(neiicio, quando forem emnrenàdos (;Pn W-!t uiocidacfe em seu proprio be- 
fazem objecto dos estudos d l  0 axP°siÇúo das questões, que
perdem elles o seu tempo Í H t l  Além dos « t o s  que contrahem, não 
imprensa são forças poderosas' ! l  !  ï  0 ot?p.re^ °*  vist0 que a oratoriá e a 
da scicncia. * I 0(Jei0SdS paia 0 desenvolvimento da inleUigencia e estado

de curta duração* c aindi mn°i«V«SS€n s/ do empregadas cm muitas publicações 
racter político* miando r!m w ! fluc aü rc. es.tas «Pparccesscm algumas de ca- 
cedo procurem oŝ  m ineeimc11Umai razuo justifica e todas condemnao que tão 

1 em os mailcebos envolver-se nos enredos da política, que terão de
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fazer desde logo adversários uns dos outros em ,1« 
a união e amizade entre elles, como tanto é para deslda? estreitarem

Pela mesma forma penso, quanto ás „
eostumão fundar os estudantes para vêl-as lo 4  de ? uíltas <Pe
as limitassem ao numero compatível com suai fo?caS oíecurst™  prefenvel que 

Devo fazer particular menção da assoei a r~in rn íí« ;L ,etursos .
Senhora do Bom Conselho, fundada ha mais de 10 i l n i ? ! ;  0,1 contrarja de Nossa 
sem os inconvenientes e perigos das demais CUJ0S~benéficos eífeitos,
pensão por isso demonstração. Como esta illustrn’ rn ! ! !68’ -ao Fatentes 0 dis- 
dar todo vigor e animação a eSr ^ & 1S ç ã S (Í S n r a ^ h  T T ™  a 
Virgem — , fazendo parle da mesma Confraria o Í I ia I  n Santíssima
vivo exemplo do amor que se deve ter a — Senliòn P 1 ^ se modo 0 mais
também aqui que aquellu Confraria cclébrun no ;m ío findn  s í , 7 í 0? 55 'S113™mesma nomna e devneãn rln« «nnnc ---- unclo a sua festa com a

f  r no Antonip dos Passos NlimndarThesourefr?5 do
Bandeira de Mello Filho; Procuradores, os Acadêmicos do l «
Cunha e Figueiredo ; do 2 .® annò, Joaquim Guedes Alooforad ° df'

S n o % ? S „ J r S c a n " 5eS * * *  * *  E'ÍSÍ°  de Ca™ lho «
dousCfmtors n í f « o ° Z - Cediment0 d0S e-sludantes- J'ul- °  opportuno registrar aqi j rací° s que se derao no anno proximo preteri to; quero referir-me a instou-
I  i  vJU^ arain 0 -dtí ? ous Decessos por esta illustre Congregação, o 1.“ devido 
L i n n n l f t  dep0/ s ,de ^ ce rrad o s  os trabalhos do anno antecedente, de um 
S S  d ’ conteiüdo mjurias contra um dos membros desta corporação - 
f X  * °  porum  estudanle do 4.«anno, que fôra então reprovado; o 2.* nroce' . 
i ® oQ o fn t  pequeno distúrbio occòrrido em 7 de Junho entre estudantes do 

° r? ‘~ ai,mos'T  AsPeíias impostas por esta Congregação, a saber; de tres mezes\ 
« m S i !  01 do co®municado, e dc 27 dias ao indiciado como autor d j ' 

p ’ ?Q ev eque  se dera naquelle distúrbio, forão exacíamcnte cumpridas. I 
de umaPF ic n ifS ?  f?tc os desta or(| em ainda sejão praticadas por alunrms *
á im S vir comuna Í ^ n ireit0’ (e 11,10 tonhao «brigado esta illustre Coiigív teivii com sua acçao para tornar efíectivas as penalidades legaes V'0“V'"-

™ ™ £ ao COraasoleranídade doeslyioefoi

anaiogo n n S Í í ™ 0 " f  W ° ™ S ío , c do discurso
e ouvio depois o discurso neto oua| „ g S  do', 1'ccc,b<!u est0 0 gráo dc Doutor, 
Tarqumio Braulio de Sousa Ainaranto i ftn Í  Í  í °  acto’ 0 nosso Collega Sr. Dr. 
de seus esforços, mostrou-lhe a im p o r ta S ^  S? í f e ' se corn °!le Pel° resultado feliz 
uso que na sociedade devia fazer de E  J r? °  que acabava de receber, e o 

Os Bacharéis Gaspar de Menezes W n n o i f '  ,
Paula Baptisfa que também requererão, e se hfscrevÀrãn í!10nd’ GraciliaQ0 de 
deixarao de submetter-se á l respectivas nrov-is nT oev a0 Para defender theses, 
escolher os pontos no dia para isso designado’ nnr ter comPai’ecido a
jiavcr a Congregação deliberado que a designação dn d?ia, ^ ^ re g a ç ã o , e o 2 .* por 
fosse feita na 1.3 sessão do anno vindouro e m n z í n d í  Víra a oscollía dos pontos
didato nas proximidades do encerramento’dos trabalhos d ã ^ a c S S m  CSSecan'
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Do 1.° a 15 de Março, em que teve lugar a abertura das aulas, rejüizárão-je 
as matriculas dos differeütes ânuos do curso, estendendo-se as do 1. ann , 
forma doscstatudos, até o ultimo dia util de Marco, sendo que, nos oqtros quatro 
annos, diversos estudantes se matricularão extraordinariamente depots do d. <
iá  era virtude dos Avisos do 10 e 16 do mesmo mez deMarco, c já  por deliberação da 
Congregação, para isso devidamente autorizada pelo Decreto n. o

Al)1 ̂ Segundo a labella ou quadro estatístico, fornecido pelo Secretario da 
dade, matriculárão-sc nos 5 annos do curso jurídico 440 estudantes distufc 
pelos diíferentes annos do modo seguinte:

No 1.“ anno..................................................................
No 2.” » ........................... ..........................................
No 3 .* » ...................................................................
«0 4.« » .......................    r
No 5.° » ...................................................................... y-

Destes perdôrão o anno :
No 1.» » ......................................................................  \
No 2.» » ...................................................; ................ 1
No 3 .b » ....................................................................  *
No 4.* »   J
No 5.° » .....................................................................  1

Fallecérão:
No 1.° » .....................................................................  \  l i
No 2.“ »   :
No 3 .° » ....................................................................

Deixarão de fazer aclo:
No 1.° » .....................................................................  \
No 2.“ » .................... ;> .«.•••• v' * • '.u* • * * • *
No 4.* » .......... .......................................................... f
No 5.“ » ....................................................... 1

Os actos dos dilfcíetites annos do curso jurídico comccárão no dm 23 te  
Outubro e terminarão em fins de Novembro, sendo os últimos os do a. anno, 
o- iy&cãodugar no dia 29 do mesmo mez de Novembro.

A distribuição dos Lentes foi a seguinte : -1
1. ° ANNO.

Srs. Conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo, Drs. José Antonio de l'1'  
gueiredo e Tarquinio Braulio de Souza Amaranto.

2. ° ANNO.
Srs. Drs. Jeronimo Villcla de Castro Tavares, João Silveira de Souza e An­

tonio díe Menezes Vascdncellos de Drummond.
3 . “ ANNO.

Srs. Conselheiro Lourenço Trigo de Loureiro, Drs. João José Ferreira de Águun 
e João José Pinto Junior.

4. “ anno.
Srs Drs. Braz Florentino Henriques de Souza, Manoel do Nascimento Machado 

Portei la e João Capistrano Bandeira de Mello Filho.
5. “ anno.

conselheiros Pedro Autran da Matta e Albuquerque, Francisco de P g J a 
Baptfsta, e Drs. Vicente Pereira do Rego eAprigio Justimano daSilva Guimaraes.
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0 Sr. Br. Aprigio Jastiniano da Silva Guimarães só compareceu nos actos do 
5.° anuo nos dias 18, 22, 24 e 29 de Novembro, deixando de comparecer nos 
outros dias por legitimo impedimento. Também substitui ao Sr. Conselheiro Paula 
ISaptista por duas vezes nos referidos actos, e mais no dia 27 de Novembro ao 
Sr Conselheiro Autran por estar este na commissão julgadora do concurso de 
latim-. 0 Sr. I)r. Bandeira Filho, também substituio em dous dias ao mesmo Conse­
lheiro Paula Baptista. / ■

O quadro seguinte mostra que forão approvados plenamente 317 estudantes, 
simplesmente 79 e reprovados 20 dos 416 .que se apresentarão ao exame.

!
ANNOS.

APPROVADOS.
REPltOVADOS. EXAMINADOS.

plenamente. SIMPLESMENTE.

No 1.° anno.................. 70 27 4 101
No 2.° » ............... 58 23 5 80
No 3.“ » ................. 65 11 ü 82
No 4.° » ............... 41 11 5 57
No 5." » .................. 83 7 00

317 ' 70 20 410 ‘
. ' '!

Comparado esse resultado com o dos annos anteriores, que
provações, o as 79 approvações simplices, indicao que a pouca appkcaçao da parto 
de alguns dos examinandos correspondeu a merecida pumçao. 1i r,0

Quem sabe estremar o mérito do demento, o a , ^  2
não póde deixar de reconhecer que o prêmio do esforço»e 
ser indistinctamente concedido. Cumpie que cada um 1 ‘ge j)resl;J
e íaça justiça a quem réalmente a merecer, porque so por esse  ̂ ]
um serviço real ás leiras e ao paiz.

A collação do grão nos novos bacharéis teve lugar no dia H .° ' -jlc J ^ eD» 
com a solemnidade do costume, proferindo o orador íesptcUvo upe *• 
do dfseurso, que havia, na forma dos estatutos, submetfolo a aj J t
Presidente do acto, por haver este reconhecido a inconveniência de seiun p 
feridos alguns trechos do mesmo discurso. . . .. ,

Tratando da collação do gráo de bacharel não é fora de proposilo ia*, 
sentir a necessidade “de providencias relativas á punição, a que devem esuu 
sujeitos, pelas faltas e desattenções comiiicttidas, os novos bacharéis que ja se 
acharem de posse de suas cartas. Os factos occorridos no anno de 18.6*, o no 
anno findo, se bem que os deste ultimo anno não fossem trazidos ofnciahneme 
ao conhecimento desta ülustrc Congregação, justiílcão a necessidade do taes pro­
videncias, que se não encontrão no Aviso de 24 de Maio de 1865.

Na sessão do encerramento dos trabalhos da Faculdade, procedeu esta d lustre 
Congregação ao julgamento sobre o aproveitamento c procedimento piorai e civil 
(íos esímíantes que concluirão o seu curso acadêmico, sendo o resultado, depois 
de archivado, remettido ao Governo Imperial.

Os trabalhos do Collegio das Artes começarão a 3 de Fevereiro, 
no dia ultimo de Novembro.

e terminarão
no dia ultimo de Novembro. . cr

De Fevereiro a Marco presidio aos exames dos preparatórios o Exm. &r. 
Director; assistirão, na qualidade de comniissarios por parte da Djrectoria,

1
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alternadamente os Srs. Drs. Tarquinio Braulio de Souza Araaranto, Antonio 
Vasconcellos Menezes de Drummond, c por parte do Exm, Presidente da Pro­
víncia, também alternadamente, os Srs. Drs. Jcronymo Villela de Castro Tavares 
e Lourenço Trigo de Loureiro: lbrão examinadores os Professores respectivos, 
constituindo-se assim a commissão julgadora de 5 membros.

Em Novembro forão clles presididos ainda pelo Exm. Sr. Director. Não havendo 
lentes da Faculdade em disponibilidade, visto estarem todos occupados nos actos 
da Faculdade, íoi a commissão julgadora dos mesmos exames composta dos Srs. 
Drs. Joaquim Pires Machado Portclla e João Alfredo Corrêa de Oliveira Andrade, 
designados pela Directoria, c dos Srs. Drs. Antonio Herculano de Souza Ban­
deira c Manoel Ferreira da Silva, nomeados pelo Exm. Presidente da Província. 
Como estes últimos commissarios, que tinhão de alternar, erão Professores de 
Phiiosophia e de Gcographia, fünccionárão ambos na mesma commissão, um 
como examinador e o outro como commissario nos exames dessas duas disciplinas.

O quadro dos exames de preparatórios dos mezes de Fevereiro e Março, 
segundo consta da tabella fornecida pela Secretaria da Faculdade, é o seguinte:

APPROVADOS.
MATÉRIAS. .------ --------- - REPROVADOS. EXAMINADOS.

Plenamentc. Simplesmente.

Latim............................. 41 23 35 74
Francez.......................... 22 26 24 72
Inglcz............................. 18 2o 10 53
Philosopfiia................... 11 48 4 5 44
Geometria...................... 27 29 12 68
Rhetorica....................... 32 34 49 83

| Geographia e Historia. 6 22 12 40

Total. . . . 132 177 127 436

- Matriculárão-se nas diíforcntes aulas do curso de preparatórios 431 estudantes, 
saber: Latim 104: Francez 93: Inglcz 03: Phiiosophia 75: Rhetorica 28: Gco- 

raphia c Historia 50: Geometria 18. ç
Os exames em Novembro apresentarão o resultado seguinte:
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Houverão pois nos' mezes de Fevereiro, Março e Novembro 1075 exames, 
sahindo 387 estudantes approvados plenamente, 359 simplesmente, 329 reprovados,

Este resultado, mostrando ainda uma vez o acerto, com que o Regulamente) 
estabeleceu a exigencia das provas escriptas, e sujeitou os examinados ao juizo 
de uma commissâo, que por sua composição é uma garantia para o julgamento, 
firma para mim a convicção de que merece ser mantido o systema adoptado.

Muitas tom sido as reflexões suggeridas e as providencias lembradas em bem 
da regularidade dos exames e da proficuidade do ensino dos preparatórios ne­
cessários para ingresso nas Faculdades de Direito. Sem encarregar-me de re- 
produzil-as, e aguardando o trabalho especial, que a commissâo nomeada por 
esta illustre Congregação tem de apresentar brevemente, limitar-me-hei a emittir 
minha fraca opinião sobre alguns pontos que me parecem mais dignos do attenção.

1’enso ser digna de adopção a idéa da instituição de um Internato, á "se- * 
melhança do de Pedro II, em que tenha lugar o curso de preparatórios com I 
mais regularidade, augmente e melhor distribuição das matérias, mediante aceres- j 
cimo de Professores e de cadeiras.

Esta idéa sujeita pelo Governo Imperial á consideração do digno Director da 
Faculdade de Direito de S. Paulo, mereceu a sua approvação, como se vê de seu 
bem elaborado parecer, que, por Aviso de 17 de Outubro, foi remettido por copia 
a esta illustre Congregação, bem como da memória histórica do anno passado 
da mesma Faculdade dê S. Paulo.

No mencionado parecer e na referida memória achão-se expostos com des­
envolvimento os convenientes promenores. Parece-me, porém que adoptada a 
idéa, não se deverá deixar de comprehender no curso de preparatórios o estudo 
da lingua allemãa, e de fazer dependente de exame da lingua nacional a admissão 
dos estudantes em tal Internato. Não é preciso demonstrar a conveniência e r  
cessidade do ensino daquella lingua, e do prévio exame da lingua nacional._

Tem-se dito que ha grande inconveniência senão grave injustiça, em Mo se 
chamar para fazer exames dos preparatórios todos os estudantes que o pretendem.

Por cxperiencia propria, como commissario que tenho sido da Direciona em 
taes exames, sei que em geral os estudantes aguardão-se para tazer exames nos 
mezes de Março e Novembro: poucos são, comparativamente, os que lazer exames 
no mez de Fevereiro, succedendo muitas vezes ficarem incompletas as turinas dos 
examinandos e esgotada a lista das chamadas. E’ portanto natural que, afiluinüo 
as pretenções a exames nos mezes de Março e Novembro, não possao todas aqueiias 
pretenções ser satisfeitas, o que certamente não succederia se a mesma concur- 
rencia se desse no mez de Fevereiro, durante o qual póde-se dizer sem medo 
de ser contestado, que só não faz exame o estudante que não quer ser examinado. 
Se, pois, ha injustiça, a si devem attribuil-a os estudantes.

Fora talvez conveniente que em vez de exames no mez de Março, tivessem 
elles lugar no mez de Outubro.

Parece natural que, findo o anno lectivo, deva liaver dous mezes para exames 
i s»tma ênas ^uran Ĝ elte ensinadas, além de que cessando os exames no mez 

de Marco cessa também o inconveniente de nas aulas do 1.° anno jurídico, serem 
matriculados estudantes que fazem os últimos exames em Março e que por isso 
perdem as primeiras prelecções dos lentes das mesmas aulas, o que não pòde 
deixar de ser muito prejudicial.

As cadeiras do curso de preparatórios forão regidas pelos respectivos Pro­
fessores Cathedraticos, menos as de Latim e Geometria, que forão durante o anno 
regidas pelos substitutos em virtude do falleeimento do proprietário da 1 .“ e 
impedimento do da 2 .a

Houverão porém no anrio lectivo as seguintes alterações : de 21 do Junho a 
7 de Julho, tempo em que esteve no Jury o Professor de Francez, te ia  sua ca­
deira regida pelo substituto desde o 1.°_de Maio até 24 de Julho, assim como as 
cadeiras de Philosophia e Rhetorica forão regidas desde o 1 .“ de Junho a 23 de 
Julho pelos seus substitutos, em consequência de se terem retirado naquellas 
datas para a Corte como Deputados á Assembléa Geral Legislativa os respectivos 
Professores, os Srs. Bacharéis Antonio Herculano de Souza Bandeira e Innocencio



Seráfico de Assis Carvalho. Finalmente dc 2 a 17 de Outubro foi regida pelo 
respectivo substituto a cadeira de Geographia e Historia, cujo proprietário es­
teve também no Jury durante aquelle tempo,

A 17 de Novembro foi pela 2 .a vez posta a concurso a cadeira de Latim 
(vaga desde o 1." dc Abril de 1804 pela sensivel perda de seu respectivo pro­
prietário ) e começarão as necessárias provas a 3 de Abril perante a commissão 
julgadora, composta do Exm. Sr. Director, do Sr. Conselheiro Pedro Autran da 
Malta e Albuquerque, designado pela Directoria, do Sr. Conselheiro José Bento da 
Cunha Figueiredo, como commissario designado pelo Exm. Presidente da Pro­
víncia, e dos Srs. Professores, Revrn. Padre Joaquim Graciano de Araujo e Jose 
Nicacio da Silva, como examinadores. Forão concurrentes os Srs. Samuel Wallace 
Mac Dowell, Revrn. Padre Felix Barreto de Yasconcellos, Bacharel Francisco Ja- 
eintho de Sampaio, Joaquim José Henriques da Silva, e Tobias Barreto de Me­
nezes que se inscreverão nesta mesma ordem. Forão propostos ao Governo Im­
perial em 1.° lugar o Revrn. Padre Felix Barreto de Yasconcellos; em 2.° Tobias 
Barreto de Menezes; e em 3.° Joaquim José Henriques da Silva, Samuel Wallace 
Mac Dowell, e o Bacharel Francisco Jacintho de Sampaio.

O Governo Imperial, não se conformando ainda desta vez com as provas cxln- 
bidas pelos concurrentes, determinou por Aviso de 13 de Julho do mesmo anno, 
que fosse novamente posta em concurso a referida cadeira, o que deu lugar a 
que dentro desse mesmo anno se verificasse outro concurso, cujas provas co­
meçarão a 27 dc Novembro perante a commissão julgadora, composta do Exm- 
Sr. Director, do Sr. Conselheiro Pedro Outran da Matta e Albuquerque, por de­
signação da Directoria, do Sr. Conselheiro Lourenço Trigo de Loureiro, como de­
legado do Exm. Presidente da Provincia, e dos Srs. Professores Rcvms. Padres 
Joaquim Graciano do Araujo, e Ignacio Francisco dos Santos, na qualidade de 
ixaminadores. Forão concurrentes o Bacharel Francisco Jacintho de Sampaio, 
Leopoldino Antonio da Fonseca, Padre Felix Barreto de Yasconcellos, c Tobias 
Barreto de Menezes. Em vista do julgamento proferido forão sómente propostos 
ao Governo Geral em 1 .' lugar o Revrn. Padre Felix Barreto de Yasconcellos, e 
em 2.° -lugar Tobias Barreto de Menezes.

-----------

Antes de concluir devo ainda consignar aqui que a Faculdade continuou, du­
rante o armo findo, a hmccionar no edifício, que ameaça ruina tornando-se 
ainda por este motivo cada vez mais urgente a sua mudança. O Exm. Presidente 
da Província, Conselheiro Joao Lustoza da Cunha Paranaguá na visita que se 
dignou fazer a esta Faculdade não podia deixar de ter reconhecido que não se 
póde mais concertar o prédio em que ella se acha, e nelle fazer as accomrnodaeões 
ncccssaiias, sem que se despenda quantia quasi igual a que seria preciso para 
a construcção de um novo edifício. Constou-me mesmo que s . Ex. activara dc 
sua parte as diligencias que se iazem para a eíTectiva mudança deste nosso 
estabelecimento.

Já se vê, pois, que não foi em pura perda tudo quanto disserão os dignos 
cojlegas, em suas Memórias anteriores, com relação á necessidade de outro edi­
fício mais commodo, c conveniente a todos os respeitos á regularidade do ensino- 

Faço votos para que sejão de prompto removidas todas as diffleuldades, o 
se possa conseguir este grande melhoramento para a nossa instituição.

Com o que acabo de referir-vos, julgo ter satisfeito o preceito da lei.
Já disse a principio as causas dos numerosos defeitos que haveis de encontrar 

neste ligeiro trabalho.
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Outros motivos, que nada vos poderá interessar, concorrerão lambem para 
contrariai’ a minha vontade e o maior empenho, com, que procuro preencher 
os meus deveres. Por elles fui obrigado a faltar á 4.« Congregação do corrente 
mez, e a pedir nestes últimos dias os esclarecimentos precisos para esta Memória 
que ainda quando se nao tivessem dado as circumstancias alludidas não poderià 
jámais pretender senão lugar muito modesto entre as que enriquecem o archivo 
desta Faculdade.

Recife, 12 de Março dc 18GG.—O Lente substituto, Dr. João José Pinto Junior.

Confere.— Apresentada e approvada na parte histórica em sessão da Congre­
gação de 16 do corrente. Secretaria da Faculdade dc Direito do Recife n ° d e  
Março de 1866.—O Secretario, José Honorio Bezerra dc Menezes. ’




